
teu próprio conforto aos 
que se reúnem, desalenta­
dos, na furna do sofri­
mento. 

Contas com o agasa­
lho justo em favor daque­
les que te merecem cari­
nho, contudo, estende algu­
ma peça desnecessária ao 
companheiro relegado à 
intempérie. 

Rejubilas-te com o pão 
farto, entretanto, divide al­
guma fatia dispensável à 
mesa com aqueles que tra­
zem o estômago flagelado 
no corpo desnutrido. 

P E D E A J U D A N D O 

Pede ardentemente o 
Amparo Celestial, mas não 
olvides o socorro a que 
te sentes compelido no ca­
minho terrestre. 

O Anjo ouve o Homem 
na medida que o Homem 
ouve os próprios irmãos. 

Esperas jubilosa segu­
rança para os que nasce­
ram em tua equipe domés­
tica, no entanto, consagra 
essa ou aquela migalha de 



Agradeces, ditoso, os 
talentos da provisória tran­
quilidade que te enrique­
cem os dias, mas aplica 
alguns momentos no con­
curso fraterno, a benefício 
dos que choram sem espe­
rança. 

Regozijas-te com a fé 
luminosa de que te coroas 
perante o mundo, todavia, 
não fujas à esmola de paz 
aos que vagueiam nas tre­
vas. 

Alegras-te com a saúde 
preciosa que te assegura 
harmonia interior, no en­
tanto, ampara o enfermo 

esquecido que te mostra 
os braços sequiosos de 
entendimento. 

Ergues tua voz ao Tem­
plo Celeste, entretanto, mi­
lhares de vozes, cada dia, 
erguem-se da sombra hu­
mana, buscando-te o cora­
ção. 

Aqui alguém te soli­
cita a bênção da simpa­
tia, adiante há quem te 
rogue cooperação. 

Pede, pois, ajudando. 
Lembra-te de que podes 

também auxiliar e serve 
quanto possas. 



Pela fé subirás ao Se­
nhor com a tua súplica, 
mas pela caridade o Se­
nhor descerá ao teu en­
contro para que as tuas 
mãos se enriqueçam de 
amor na construção do 
Reino da Luz. 

EMMANUEL 

CAMINHOS RETOS 

Tempo sem desperdício. 
Trabalho sem desânimo. 
Estudo sem cansaço. 
Oração sem inércia. 
Alimentação sem abuso. 
Tranqüilidade sem pre­

guiça. 
Alegria sem desordem. 
Distração sem vício. 
Fé sem fanatismo. 
Disciplina sem violên­

cia. 


